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Introdução: O grande marco do envelhecimento feminino é o climatério e entre 
muitas alterações físicas encontradas nesta fase, a diástase do músculo reto abdominal e as 
disfunções do assoalho pélvico (DAP) são muito frequentes. Objetivo: Avaliar as queixas de 
disfunções do assoalho pélvico e fatores associados em mulheres no climatério com e sem 
diástase do músculo reto abdominal. Materiais e métodos: Trata-se de estudo transversal, 
com mulheres no climatério, residentes na cidade de Bauru-SP. Todas as participantes 
responderam a questões sociodemográficas e clínicas e questionários sobre incontinência 
urinária (ICIQ-SF), incontinência fecal (Escala de Wexner) e prolapsos (ICIQ-VS).A 
distância Inter-Reto Abdominal  foi realizada com paquímetro digital. Resultados: Foram 
avaliadas 150 mulheres,e a prevalência de diástase supra umbilical foi de 36,00%.Além disso, 
a prevalência de queixas de DAP foi de 66%.Quando os grupos (com diástase e sem diástase) 
foram comparados, apresentaram homogeneidade em todas as variáveis analisadas. Em 
relação a presença de DAP, pode-se observar que houve associação significativa entre a 
presença de diástase na região supra-umbilical e a presença de DAP (p=o,oo9), com 
estimativa de risco de 2,6 vezes.  Conclusão: Pode-se observar associação significativa entre 
a presença de diástase na região supra-umbilical e a presença de queixa de DAP. Assim, esses 
resultados podem auxiliar nas estratégias do tratamento fisioterapêutico de mulheres no 
climatério com queixas de DAP. 
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